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1. INTRODUÇÃO

O Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro, determina que na execução da política de 

ordenamento do território e urbanismo deve ser assegurada a qualidade do ambiente 

sonoro, na habitação, trabalho e lazer.

A poluição sonora é uma das principais causas de degradação do ambiente urbano, 

resultando no decréscimo da idade de vida das populações. O ruído em excesso pode ser 

responsável por efeitos nocivos na saúde.

Um Mapa Estratégico de Ruído (MER) é um meio de diagnóstico precioso e revelador em 

detalhe das emissões sonoras, das influências de diferentes fontes de ruído e da exposição 

das populações ao ruído ambiente.

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 146/2006, de 31 de julho, que transpõe para a ordem 

jurídica interna a Diretiva n.º 2002/49/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 25 de 

junho, relativa à avaliação e gestão do ruído ambiente, foram introduzidos novos 

indicadores, harmonizados a nível europeu, e os conceitos de MER e de Planos de Ação (PA), 

incidindo sobre as grandes aglomerações e a Grande Infraestrutura de Transporte (GIT). De 

acordo com este diploma, compete às entidades gestoras ou concessionárias de 

infraestruturas de transporte rodoviário, ferroviário ou aéreo elaborar e rever os seus mapas 

de ruído, das grandes infraestruturas de transporte, respetivamente, rodoviário, ferroviário 

e aéreo (n.º 1 do artigo 4. °).

Cumprindo o previsto no Decreto-Lei nº 136-A/2019 de 06 de setembro de 2019 que 

republicou o Decreto-Lei n.º 146/2006, de 31 de julho, a Ascendi Beiras Litoral e Alta, 

Autoestradas das Beiras Litoral e Alta, S.A., Ascendi, elaborou os MER e os PA da 1.ª fase para 

os sublanços da Concessão das Beiras Litoral e Alta com mais de 6 milhões de passagens 

de veículos por ano. Na 2.ª fase foi feita a atualização/revisão dos MER para sublanços com 

mais de 3 milhões de passagens de veículos por ano e, consequentemente, dos PA da 1ª 

fase, sendo elaborados os respetivos documentos.

Na 3ª fase foram elaborados os MER para sublanços com mais de 3 milhões de passagens 

de veículos por ano, com os dados de tráfego de 2016.

De acordo com o nº 1 do artigo 11º de cinco em cinco anos o MER e o PA devem ser 

reavaliados. Como tal entramos na 4ª fase da elaboração do presente MER para sublanços 

com mais de 3 milhões de passagens de veículos por ano, com os mais recentes dados de 

tráfego disponíveis (de 2021), ficando a documentação completamente atualizada. 
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1.1. Âmbito e objetivos do trabalho

O presente documento tem como objetivo complementar a análise ao MER, da Concessão 

das Beiras Litoral e Alta A25/IP5 Albergaria (A1/A25) Boa Aldeia poente A25/IP5; Boa 

Aldeia Nascente EN231 A25/IP5: EN2 Pinhel, e desenvolver um documento 

complementar que proponha medidas de prevenção e minimização de ruído ambiente,

em especial nos casos em que se verificou que os níveis de exposição são suscetíveis de 

constituir efeitos prejudiciais para a saúde humana. Por assim ser, o presente Plano de Ação

terá que garantir uma fácil consulta e participação dos cidadãos.

O PA desenvolvido representa uma análise de um MER elaborado no ano de 2022 com 

resultados indicadores relativos ao ano de 2021 e constitui a proposta para o Plano de Ação 

da Concessão Beiras Litoral e Alta.

O documento supramencionado é parte integrante do MER da Concessão, não obstante 

constituir um documento autónomo. 

Os objetivos dos PA são, em traços gerais:

Identificação da ultrapassagem de valores limite;

Quantificar o número estimado de habitações, escolas e hospitais numa 

determinada zona que estão expostas a valores específicos de um dado indicador 

de ruído;

Quantificar a área exposta a valores específicos de um dado indicador de ruído;

Prevenir e reduzir o ruído ambiente nos recetores sensíveis que forem identificados 

como expostos a níveis sonoros suscetíveis de provocar efeitos prejudiciais para a 

saúde humana e de preservar a qualidade do ambiente acústico.

O presente PA da Concessão Beiras Litoral e Alta, foi elaborado pela empresa ADESUS, Lda

a pedido da Ascendi Beiras Litoral e Alta, Autoestradas das Beiras Litoral e Alta, S.A, na 

qualidade de entidade concessionária desta infraestrutura.

O presente PA foi elaborado nos termos e cumpre com o disposto no anexo V das diretrizes 

- Requisitos mínimos para os Planos de Ação do Decreto-lei nº 146/2006 e é uma ferramenta 

essencial à gestão e controlo do ruído gerado pela rodovia, para um horizonte de 5 anos.

2. ENQUADRAMENTO LEGISLATIVO 

Os Mapas Estratégicos de Ruído foram elaborados em conformidade com o estipulado na 

legislação aplicável, designadamente:
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Decreto-Lei n.º 136-A/2019 de 6 de setembro que republica o Decreto-lei n.º 146/2006, 

de 31 de julho;

Decreto-lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro (Regulamento Geral do Ruído ou RGR), com 

a Declaração de Retificação n.º 18/2007, de 16 de março e alterado pelo Decreto-Lei 

n.º 278/2007, de 1 de agosto.

Foram, ainda, respeitadas as regras definidas pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA), 

nomeadamente as definidas nos documentos:

Diretrizes para Elaboração de Mapas de Ruído - Versão 3, publicadas pela APA em 

dezembro de 2011.

Recomendações para a Organização dos Mapas Digitais de Ruído - Versão 3, 

publicadas pela APA em dezembro de 2011.

2.1. Definições*

Grande infraestrutura de transporte rodoviário (GITR): o troço ou troços de uma estrada 

municipal, regional, nacional ou internacional, identificados por um município ou pela EP 

- Estradas de Portugal, E. P. E., onde se verifiquem mais de três milhões de passagens de 

veículos por ano.

Mapa Estratégico de Ruído (MER): Descritor do ruído ambiente exterior, expresso pelos 

indicadores Lden e Ln, traçado em documento onde se representam as isófonas e as áreas 

por elas delimitadas às quais corresponde uma determinada classe de valores expressos 

em dB(A).

Avaliação: quantificação de um indicador de ruído ou dos efeitos prejudiciais a eles 

associados.

Ruído Ambiente: Ruído global observado numa dada circunstância num determinado 

instante, devido ao conjunto das fontes sonoras que fazem parte da vizinhança próxima ou 

longínqua do local considerado;

Área do Mapa: Área onde se pretende conhecer os níveis sonoros;

Intervalos de tempo de referência: São tomados como períodos de referência os seguintes: 

diurno (7h00 às 20h00), entardecer (20h00 ás 23h00) e noturno (23h00 às 07h00);

LAeq, T Nível sonoro contínuo equivalente de cada medição efetuada, com filtro de 

Fast, num dado intervalo de 

tempo.
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Valor limite: Valor que conforme determinado pelo Estado-membro (em Portugal 

corresponde aos valores impostos para zonas sensíveis ou mistas), que, caso seja excedido, 

é ou poderá ser objeto de medidas de redução de ruído por parte das autoridades 

competentes.

Zona mista a área definida em plano municipal de ordenamento do território, cuja 

ocupação seja afeta a outros usos, existentes ou previstos, para além dos referidos na 

definição de zona sensível e que não deve ficar exposta a ruído ambiente exterior superior 

a 65 dB(A) expresso pelo indicador Lden e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln;

Zona sensível a área definida em plano municipal de ordenamento do território como 

vocacionada para uso habitacional, ou para escolas, hospitais ou similares, ou espaços de 

lazer, existentes ou previstos, podendo conter pequenas unidades de comércio e de 

serviços destinadas a servir a população local, tais como cafés e outros estabelecimentos de 

restauração, papelarias e outros estabelecimentos de comércio tradicional, sem 

funcionamento no período noturno e que não deve ficar exposta a ruído ambiente exterior 

superior a 55 dB(A) expresso pelo indicador Lden e superior a 45 dB(A), expresso pelo 

indicador Ln;

Zona não classificada área definida com base no n.º 3 do artigo 11.º do Decreto-Lei n.º 

9/2007, e até à sua classificação como sensível ou mista, onde se aplicam aos recetores 

sensíveis os valores limite de Lden igual ou inferior a 63 dB(A) e Ln igual ou inferior a 53 

dB(A), para efeitos de verificação do valor limite de exposição ao ruído.

Indicador de Ruído: parâmetro físico-matemático para descrição de ruído ambiente que 

tenha uma relação com um efeito prejudicial na saúde ou no bem-estar humano.

Indicador de Ruído Diurno (Ld ou Lday) nível sonoro médio de longa duração conforme 

definido na NP ISO 1996 como sendo determinado durante uma série de períodos diurnos 

representativos de um ano.

Indicador de Ruído Entardecer (Le ou Levening) - nível sonoro médio de longa duração 

conforme definido na NP ISO 1996 como sendo determinado durante uma série de períodos 

de entardecer representativos de um ano.

Indicador de Ruído Noturno (Ln ou Lnight) - nível sonoro médio de longa duração conforme 

definido na NP ISO 1996 como sendo determinado durante uma série de períodos noturnos 

representativos de um ano.

Indicador de ruído diurno-entardecer-noturno (Lden) o indicador de ruído, expresso em 

dB(A), associado ao incómodo global, dado pela expressão:

Lden
(Ld/10) ((Le+5)/10) ((Ln+10)/10)]



           

Projeto Plano de Ação 2024 Ascendi

Concessão Beiras Litoral e Alta Edição 01/Revisão 00

Pág. 13 de 115

Planeamento Acústico O controlo de ruído futuro através de medidas programadas, inclui 

o ordenamento de território, engenharia de sistemas para o tráfego, planeamento do 

tráfego, redução por medidas adequadas de isolamento sonoro e de controlo de ruído na 

fonte.

Planos de Ação (PA) Planos destinados a gerir o ruído no sentido de minimizar os 

problemas deles resultantes, nomeadamente pela redução do ruído.

*definições transcritas do artigo 3º do Decreto-Lei n.º 146/2006 de 31 de julho.

2.2. Requisitos para os Planos de Ação

Os Planos de Ação são elaborados de acordo com o disposto no anexo V do D.L. nº 136-

A/2019 de 6 de setembro, e incluem um resumo elaborado nos termos dos n.ºs 1.8 e 2.8 do 

anexo VI. Os Planos de Ação, ainda, de acordo com o nº 2 do artigo 8º do D.L. nº 136-A/2019 

de 6 de setembro devem ainda identificar as medidas a adotar prioritariamente sempre 

que se detetem, a partir dos respetivos mapas estratégicos de ruído, zonas ou recetores 

sensíveis onde os indicadores de ruído ambiente Lden e Ln ultrapassam os valores limite 

fixados no Regulamento Geral do Ruído. Assim, de acordo com o anexo V do D.L. nº 136-

A/2019 de 6 de setembro, o PA deverá incluir os seguintes requisitos:

Descrição da GITR tendo em conta outras fontes de ruído;

A entidade competente pela elaboração do plano e as entidades competentes pela 

execução de eventuais medidas de redução de ruído já em vigor e das ações 

previstas;

Enquadramento jurídico;

Valores limite existentes no RGR;

Resumo dos dados que deram origem à elaboração do PA, baseados nos resultados 

dos mapas estratégicos de ruído;

Avaliação do número estimado de pessoas expostas ao ruído, com identificação de 

problemas e situações que possam necessitar de correção;

Registo de consultas públicas, organizadas de acordo com a legislação aplicável;

Medidas de redução de ruído já em vigor e projetos em curso;

Ações previstas pelas entidades competentes para os cinco anos seguintes, 

incluindo quaisquer ações para a preservação de zonas tranquilas;

Estratégia a longo prazo;

Informações financeiras: orçamentos, avaliação custo-eficácia e avaliação custo-

benefício;

Medidas previstas para avaliar a implementação e os resultados do plano de ação.
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2.2.1. Ações passíveis de se desenvolver no âmbito do PA

De acordo com o nº 2 do anexo V do D.L. nº 136-A/2019 de 6 de setembro, devem ser tidas 

em consideração as seguintes possibilidades de implementação 

Planeamento de tráfego

Ordenamento de território

Medidas técnicas na fonte de ruído

Seleção de fontes menos ruidosas

Redução de ruído no meio de transmissão

Medidas ou incentivos reguladores ou económicos.

2.3. Valores limite de exposição

Os limites dos níveis sonoros são caraterizados pelo valor do parâmetro Lden e Ln do ruído 

ambiente exterior de acordo com o estabelecido no capítulo III, artigo 11º, números 1, 2 e 3 

do RGR em função da classificação de uma zona como mista ou sensível. Os valores limite 

para as zonas são os apresentados na tabela 1:

Classificação de Zona
Indicador de Ruído

Lden dB (A) Ln dB (A)

Zonas Mistas 65 55

Zonas Sensíveis 55 45

Zonas Não Classificadas 63 53

Zonas Sensíveis na proximidade de GIT existente 65 55

Zonas Sensíveis na proximidade de GIT não aéreo em projeto 60 50

Tabela 1: Valores limite de exposição ao ruído ambiente exterior.

A área geográfica em estudo é classificada como zona de proximidade de grande 

infraestrutura de transporte (GIT).

De acordo com a tabela supra e observando os resultados obtidos no MER verifica-se 

que em alguns recetores sensíveis foram ultrapassados os valores limite fixados. Os 

recetores sensíveis que têm de ser alvo de estudo no presente PA estão identificados 

no anexo I.
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3. DESCRIÇÃO DA GIT OBJETO DE ESTUDO 

3.1. Caracterização da Concessão Beiras Litoral e Alta

A concessão das Beiras Litoral e Alta foi atribuída à Ascendi Beiras Litoral e Alta, 

Autoestradas das Beiras Litoral e Alta, S.A, em Abril de 2001, através de um concurso público 

internacional.

A concessão integra grande parte da autoestrada A25, eixo rodoviário transversal ao país, 

por onde circulam diariamente milhares de toneladas de mercadorias.

A concessão das Beiras Litoral e Alta teve origem na necessidade de melhorar as condições 

de circulação e segurança no IP5, tornando-se mais seguro o acesso entre cidades como a 

Guarda e Viseu e o litoral. 

A A25 é a principal ligação da zona centro a Espanha e ao resto da Europa, através da 

fronteira de Vilar Formoso. 

Esta é uma concessão com portagens eletrónicas, com a extensão total de, 

aproximadamente, 172 km, entre Albergaria e Vilar Formoso (imagem 1).

Imagem 1: Localização da via rodoviária da Concessão Beiras Litoral e Alta

O estudo abrange os sublanços que se apresentam como GIT, sendo incluídos no MER os 

sublanços seguintes:

A25/IP5: Albergaria (A1/A25) A25/IC2; A25/IC2 Carvoeiro; Carvoeiro Talhadas; 

Talhadas Reigoso; Reigoso Cambarinho; Cambarinho Vouzela; Vouzela 

Vouzela Nascente; Vouzela Nascente - Ventosa; Ventosa - Boa Aldeia Poente; Boa 

Aldeia Nascente - Fail; Fail EN231; EN2 Caçador; Caçador Fagilde; Fagilde 

Mangualde; Mangualde - Chãs de Tavares; Chãs de Tavares - Fornos de Algodres; 

Fornos de Algodres - Celorico da Beira; Celorico da Beira - EN17; EN17 - Ratoeira 
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poente; Ratoeira Poente Ratoeira Nascente; Ratoeira Nascente A25/IP2; A25/IP2 

Guarda (A25) e Guarda (A25) - Pinhel.

Os sublanços incluídos no MER da Concessão das Beiras Litoral e Alta são 23, perfazendo 

um total de 131,17 km de extensão, ver tabela 2:

Designação dos Sublanços Extensão (m)

A25/IP5

Albergaria (A1/A25) A25/IC2 4448

A25/IC2 Carvoeiro 3244

Carvoeiro Talhadas 10949

Talhadas Reigoso 6832

Reigoso Cambarinho 6045

Cambarinho Vouzela 5302

Vouzela Vouzela Nascente 1991

Vouzela Nascente - Ventosa 5880

Ventosa - Boa Aldeia Poente 5148

Boa Aldeia Nascente - Fail 9335

Fail EN231 3672

EN2 Caçador 1876

Caçador Fagilde 5023

Fagilde Mangualde 3736

Mangualde - Chãs de Tavares 12286

Chãs de Tavares - Fornos de Algodres 8241

Fornos de Algodres - Celorico da Beira 12060

Celorico da Beira - EN17 1134

A25/IP5

EN17 - Ratoeira Poente 4978

Ratoeira Poente Ratoeira Nascente 2303

Ratoeira Nascente A25/IP2 614

A25/IP2 Guarda (A25) 13721

Guarda (A25) - Pinhel 2350

Tabela 2: Designação dos sublanços incluídos no Mapa Estratégico de Ruído

De acordo com o estudo realizado, e tendo em conta a envolvente de toda a rodovia, 

verifica-se que a mesma representa para o país uma mais-valia, quer na melhoria da 

qualidade de vida de todos os residentes destes locais, quer nas ligações comerciais, 

proporcionando, assim, um desenvolvimento económico e social entre o interior e o litoral 

e, ainda, de algumas das regiões atravessadas. 
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Por forma a proteger a população envolvente à via, a concessão tem barreiras acústicas 

implementadas ao longo da mesma.

A rodovia em estudo atravessa diversas freguesias dos concelhos de Albergaria-a-Velha, 

Águeda, Sever do Vouga, Oliveira de Frades, Vouzela, Viseu, Mangualde, Fornos de Algodres, 

Celorico da Beira e Guarda.

Verificou-se, ainda, que ao nível de aglomerado populacional são as freguesias de Rio de 

Loba e Mangualde aquelas que se apresentam mais densas, ou seja, com maior população 

residente. A zona de estudo é caracterizada, maioritariamente, por zona agrícolas e 

florestais e pela proximidade de populações dispersas ao longo de toda a rodovia. 

O regime de pagamento de portagens ao longo da via é do tipo MLFF (Multi Lane Free flow).

3.2. Dados de Tráfego

Os dados de tráfego necessários para o cálculo dos níveis sonoros de longa duração foram 

fornecidos pela Concessionária, e são referentes ao ano de 2021. Os dados foram fornecidos 

em formato de Tráfego Médio Diário Anual (TMDA), por sublanço, sentido de circulação, 

horário, e tipo de veículo. De forma simplificada é apresentada, no anexo II, uma tabela com

o tráfego médio diário mensal dos sublanços.

Estes dados foram convertidos em Tráfego Médio Horário (TMH), com base nos dados por 

hora enviados pela Ascendi, tendo sido assim possível introduzir no programa de cálculo os 

dados de tráfego de forma individualizada e pormenorizada. Os dados são apresentados no 

anexo III.

3.3. Medidas de Redução de Ruído Existentes

No que respeita à presença de proteção acústica, vários sublanços da Concessão das Beiras 

Litoral e Alta alvo do estudo, possuem barreiras acústicas de diferentes características, de 

acordo com o definido nos PA elaborados em fases anteriores.

A maioria das barreiras colocadas é do tipo alvenaria, contudo verifica-se algumas de 

acrílico, betão e metálicas. A identificação, localização e comprimento pode ser visualizado 

na tabela seguinte:
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Na inserção dos dados das barreiras existentes no programa de cálculo foram 

consideradas as suas características (dados fornecidos pela Ascendi), e que podem ser 

consultadas no anexo IV.

Nas imagens seguintes é possível verificar alguns tipos de barreiras existentes na 

Concessão:

Imagem 2: Barreira Metálica

Imagem 3: Barreira de Blocos de alvenaria

Imagem 4: Barreira de Acrílico

Salienta-se ainda que o tipo de pavimento existente possui características 

absorventes, ainda que distintas (drenantes e porosas), fruto das várias intervenções 

ao longo dos anos, que ajudam na atenuação do ruído produzido.

Considerou-se na elaboração do MER e do presente PA a presença de um pavimento 

em betão betuminoso drenante (BBd).
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3.4. Caracterização da Área de Estudo

A área de estudo inicia-se em Albergaria e desenvolve-se de Este para Oeste até ao 

concelho da Guarda. Ao longo da via existem pequenos aglomerados populacionais e 

pequenas zonas industriais.

De forma a melhor caracterizar a área de estudo apresenta-se no Anexo V o Esboço 

corográfico das construções existentes e fotografias aéreas de todos os sublanços 

identificados na tabela 2.

Para a realização de uma análise mais aprofundada da propagação do ruído 

proveniente da autoestrada aumentou-se a área de estudo para 500 metros em 

ambos os lados do eixo da via e nas suas extremidades contemplando o início e fim 

das vias, por forma a confirmar os limites estabelecidos foram confirmados os 

mesmos com o documento enviado pela concessionária com os limites de concessão.

Para a obtenção da informação adicional e complementar, recorreu-se a elementos 

cartográficos adicionais (altimetria, planimetria e ortofotomapas fornecidos pela 

concessionária).

A área de estudo está representada nas imagens seguintes, consistindo num corredor 

que parte do eixo da via, com 500 metros para cada lado do seu eixo, e estendendo-

se a toda a extensão da concessão. Estão ainda representados os limites dos 

concelhos atravessados pela concessão ou que são abrangidos pela área de estudo.

Imagem 5: Área de estudo das Beiras Litoral e Alta
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3.5. Classificação Acústica pelos Municípios abrangidos

(Mapas de ruído aprovados)

Segundo o artigo 19.° do RGR as infraestruturas de transporte estão sujeitas aos 

valores limite fixados no artigo 11.°. Caso os valores limite não sejam cumpridos, prevê 

a lei que devem ser adotadas medidas de redução na fonte de ruído e de redução no 

meio de propagação de ruído. Segundo o artigo 11.°, em função da classificação de 

uma zona como mista ou sensível, devem ser respeitados os seguintes valores limite 

de exposição: 

a) As zonas mistas não devem ficar expostas a ruído ambiente exterior superior 

a 65 dB(A), expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo 

indicador Ln; 

b) As zonas sensíveis em cuja proximidade exista em exploração uma grande 

infraestrutura de transporte não devem ficar expostas a ruído ambiente 

exterior superior a 65 dB(A), expresso pelo indicador Lden, e superior a 55 dB(A), 

expresso pelo indicador Ln; 

c) As zonas sensíveis em cuja proximidade exista em exploração, à data da 

entrada em vigor do RGR, uma grande infraestrutura de transporte não devem 

ficar expostas a ruído ambiente exterior superior a 65 dB(A), expresso pelo 

indicador Lden, e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln. 

Os locais avaliados no âmbito deste estudo estão localizados nos seguintes 

municípios:

Águeda

Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Albergaria-a-Velha

Vouzela

Viseu

Mangualde

Fornos de Algodres

Celorico da Beira

Guarda
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Por forma a aferir a classificação de zona na envolvente da GITR foi consultado o site

da APA e os sites dos municípios respetivos por forma a confirmar a aprovação do seu 

mapa de ruído. Verificou-se que todos eles já se encontram aprovados e publicados 

com exceção dos municípios de Celorico da Beira e Guarda.

Tendo em consideração que o traçado em análise é uma grande infraestrutura de 

transporte rodoviário e que, à data de entrada em vigor do RGR já se encontrava em 

exploração, os recetores sensíveis localizados na sua envolvente não devem ficar 

expostos a ruído ambiente exterior superior a 65 dB (A), expresso pelo indicador Lden, 

e superior a 55 dB(A), expresso pelo indicador Ln.

3.6. População Exposta

O número de alojamentos familiares, a população residente e a densidade 

populacional dos municípios atravessadas pela rodovia são apresentados na tabela 

seguinte:

Concelho Alojamentos 
Familiares

População Residente 
(hab)

Densidade populacional 
(hab/km2)

Águeda 23147 46131 137,6

Sever de Vouga 7113 11063 85,2

Albergaria-a-Velha 12542 24842 156,4

Oliveira de Frades 5986 9506 64,5

Vouzela 6723 9580 49,5

Viseu 56802 99561 196,3

Mangualde 12816 18303 83,5

Celorico da Beira 6323 6584 26,6

Fornos de Algodres 3987 4403 33,5

Guarda 28464 40126 56,3

Tabela 3: Número de alojamentos familiares, população residente e densidade populacional dos concelhos 
atravessados pela rodovia das Beiras Litoral e Alta; Fonte: INE

Ao longo da rodovia verificam-se pequenos aglomerados populacionais, sendo que 

em Viseu verifica-se a zona com maiores aglomerados junto à via. Registam-se, ainda, 

algumas zonas agrícolas e zonas industriais (ver imagens nas páginas seguintes).
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Imagem 6: Zonas Industriais em Viseu; Fonte: Google Earth

Imagem 7: Pequeno aglomerado populacional em Ratoeira; Fonte Google Earth

Imagem 8: Pequenas zonas agrícolas em Vouzela; Fonte Google Earth

Imagem 9: Aglomerado populacional em Viseu; Fonte Google Earth
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4. RESULTADOS DO MAPA ESTRATÉGICO DE RUÍDO

Com a elaboração do MER foi possível identificar as zonas críticas cujo indicador de Ln

e Lden se encontra acima dos valores limite de exposição. 

De seguida, é descrito de forma sucinta o modelo computacional utilizado e 

desenvolvido que deu origem ao MER. 

Com os dados a seguir apresentados foi possível obter resultados claros do ruído 

proveniente da Concessão das Beiras Litoral e Alta. Todos os resultados obtidos 

resultam da modelação das condições de propagação com validação através de 

in situ

tridimensional de toda a área em estudo e analisados os resultados, nas seguintes 

perspetivas:

- Níveis de ruído previstos pelo modelo num dado conjunto de pontos recetores, em 

particular junto das zonas mais críticas devido à sua sensibilidade ao ruído.

- Mapas de Ruído Lden e Ln, considerando apenas a principal fonte de ruído 

(autoestrada).

O indicador de ruído utilizado, foi o índice LAeq (nível sonoro contínuo equivalente, 

ponderado A), tendo sido considerados três períodos de referência, período diurno 

(07h00-20h00), período entardecer (20h00-23h00) e o período noturno (23h00-

07h00). Estes índices foram calculados segundo a Norma Portuguesa NP ISO 1996 

(Acústica: Descrição e medição do ruído ambiente) de 2011, partes 1 e 2.

O método utilizado para a obtenção de Mapas de Ruído baseou-se em modelos de 

cálculo (informatizados) e permitiu simular a propagação sonora a partir de fontes 

ruidosas. A metodologia seguida teve como base os documentos legislativos em vigor 

e as diretrizes publicadas pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA).

4.1. Indicadores de Ruído

O MER foi elaborado tendo por base os indicadores Lden e Ln reportados a uma altura 

de 4 m acima do solo. Para a avaliação dos níveis de ruído em fachada de edifícios, na 

elaboração dos mapas de exposição ao ruído, considera-se apenas o ruído incidente, 

ou seja, não se considerou o som refletido na fachada do edifício que está a ser 

avaliado, ainda que se considerem as reflexões nos restantes edifícios e obstáculos 

presentes na área de estudo.
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4.2. Métodos de cálculo

Os MER foram elaborados em conformidade com a legislação aplicável, 

designadamente o já referido no DL nº 146/2006, que define os métodos de cálculo e 

ainda em obediência às metodologias publicadas pela APA em 2011, que estabelecem 

as diretrizes para a correta elaboração dos mesmos. Neste documento são ainda 

indicadas as metodologias que devem ser utilizadas em termos de cartografia base, 

caracterização de fontes sonoras e dados meteorológicos. 

Em tudo o que fosse omisso na legislação e nas regras definidas pela APA, utilizaram-

Good Practice Guide for Strategic Noise 

Mapping and the Production of Associated Data on Noise Exposure, version 2

publicado pela European Commission Working Group Assessment of Exposure to 

Noise.

Foi utilizado o software CADNA A (versão 2020), de acordo com o exigido no 

Regulamento Geral de Ruído (Decreto-Lei nº 9/2007, de 17 de janeiro), e com o previsto 

no Decreto Lei n 136-A/2019 de 6 de setembro que alterou o regime de avaliação e 

gestão do ruído ambiente, transpondo a diretiva (EU) 2015/996.

O modelo utilizado neste trabalho, baseia-se no método CNOSSOS-EU (Métodos 

Comuns de Avaliação do ruído na Europa), publicado no Anexo II do Decreto 136-

A/2019 de 6 de setembro.

4.3. Dados de Base

4.3.1. Informação cartográfica

Para a criação do modelo digital do terreno, a cartografia base inclui:

Altimetria do terreno (curvas de nível cotadas com equidistância de 2 metros) 

adjacente à rodovia;

Planimetria, constituída por um vasto conjunto de elementos, à cota zero, 

nomeadamente: bermas de estradas, toponímia e edifícios entre outros;

Muros: Não dispondo a cartografia de informação sobre os muros, recorreu-se 

ao método de proximidade, muros de delimitação de terrenos e espaços 

agrícolas com 0,5 metros e muros de envolvente e delimitação das habitações 

construídas 1,2 metros.

Localização e altura do edificado: A cartografia não dispunha de altura dos 

edifícios e para a determinação da mesma no MER foi utilizada a técnica de 



                                                             

Projeto de Plano de Ação 2024 Ascendi

Concessão Beiras Litoral e Alta Edição 01/Revisão 0

Pág. 32 de 115

atribuição de altura de acordo com o número de andares do edifício. Foi 

realizado trabalho de campo onde se assumiu para as zonas um número 

médio de pisos. Considerou-se que o piso térreo apresenta uma altura de 4 

metros e os restantes pisos 3 metros. 

Identificação do tipo de uso do edificado, ou seja, edifícios habitacionais e não 

habitacionais e ainda edifícios que pela sua natureza são considerados 

sensíveis, nomeadamente serviços hospitalares e escolares;

Identificação de uso de solo, nomeadamente zonas agrícolas e áreas florestais 

existentes;

Absorção do Terreno: a Concessão Beiras Litoral e Alta atravessa diferentes 

terrenos/superfícies, contudo a maioria da envolvente à via apresenta campos 

compactados, assim considerou-se um G = 0,7.

4.3.2. Escala de trabalho

O trabalho será apresentado na escala 1:10000, para mapas estratégicos de ruído de 

aglomerações e GITR.

4.4. Caracterização das fontes Sonoras

Os resultados no MER são o resultado da contribuição da fonte sonora alvo do estudo, 

sendo neste caso o tráfego rodoviário que circula ao longo da grande infraestrutura 

de transporte que constitui a Concessão das Beiras Litoral e Alta, com mais de 3 

milhões de veículos por ano em todos os seus sublanços, não sendo consideradas 

outras fontes de ruído.

O software utilizou o método CNOSSOS-EU para o cálculo da fonte sonora e foram 

introduzidos no sistema de cálculos os seguintes dados:

Nº de vias existentes em cada sublanço da autoestrada, com indicação da berma e 

separador de central (informação fornecida na cartografia da ASCENDI);

Tipo de piso (informação fornecida pela ASCENDI): Camada desgaste BBd, ou seja, 

mistura microbetão drenante, equivalente à designação CNS-02 ZOAB 

monocamada.

Característica do trânsito para cada troço em estudo, fluxo de tráfego, de acordo 

com o apresentado no anexo III em termos de TMH de ligeiros e pesados e 

respetivas classes de acordo com o descrito pela concessionária:

Definição das classes:
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Classe A = Motociclos com ou sem side-car, incluindo ciclomotores, triciclos e 

Classe B = Automóveis ligeiros de passageiros e de mercadorias, com não mais 

de 9 lugares incluindo o condutor e com peso máximo permitido inferior ou 

igual a 3,5 toneladas. Inclui os veículos ligeiros de passageiros e de 

comprimento refere -se exclusivamente ao veículo e não ao conjunto veículo 

+ reboque);

Classe C = Automóveis de mercadorias com um peso mínimo superior a 3,5 

toneladas, sem atrelado ou com um ou mais atrelados, veículos tractores, 

veículos tractores com um ou mais atrelados e veículos especiais (tractores 

agrícolas, bulldozzers e todos os outros veículos motorizados que 

utilizem a estrada e que não sejam integrados noutra classe), com 

comprimento > 7,0 m, sem reboque, com ou sem reboque e todos os demais 

veículos não classificados nas demais classes;

Classe D = Autocarros, com comprimento > 7,0 m, com ou sem reboque.

Classe 1 = Motociclos e veículos com uma altura, medida à vertical do primeiro 

eixo, inferior a 1,10 metros, com ou sem reboque;

Classe 2 = Veículos com dois eixos e uma altura, medida à vertical do primeiro 

eixo, igual ou superior a 1,10 metros;

Classe 3 = Veículos com três eixos e uma altura, medida à vertical do primeiro 

eixo, igual ou superior a 1,10 metros;

Classe 4 = Veículos com mais de três eixos e uma altura, medida à vertical do 

primeiro eixo, igual ou superior a 1,10 metros;

Classe 5 = Motociclos que utilizam o sistema de pagamento Via Verde.

No MER foi compilada a informação rececionada pela concessionária da seguinte 

forma:

Categoria 1: Veículos a motor ligeiros

Categoria 2: Veículos pesados médios

Categoria 3: Veículos Pesados

Categoria 4 (4a+4b): Veículos a motor de duas rodas

Categoria 5: Categoria aberta
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No caso dos veículos a motor de duas rodas, são definidas uma subclasse para 

ciclomotores e uma subclasse para motociclos mais potentes, dado que o modo de 

circulação é muito diferente e o número de veículos é normalmente diverso. Tendo 

em conta o estudo em questão é interdita a circulação de ciclomotores sendo o 4a 

considerado sempre a 0.

No caso dos pesados os valores totais obtidos foram repartidos em igual parte (50%) 

pela categoria 2 e 3 e pela categoria.

No MER foram calculadas as 4 primeiras categorias tendo em conta os dados 

enviados pela concessionária, salienta-se a impossibilidade de quantificar uma quinta 

categoria (veículos elétricos e /ou híbridos). 

A concessionária enviou os dados de tráfego de acordo com a seguinte descrição que 

foram integradas da seguinte forma:

Classe A = Motociclos com ou sem side-car, incluindo ciclomotores, triciclos e 

quadriciclos a

(categoria 4b);

Classe B = Automóveis ligeiros de passageiros e de mercadorias, com não mais 

de 9 lugares incluindo o condutor e com peso máximo permitido inferior ou 

igual a 3,5 toneladas. Inclui os veículos ligeiros de passageiros e de 

comprimento refere -se exclusivamente ao veículo e não ao conjunto veículo 

+ reboque): (categoria 1);

Classe C = Automóveis de mercadorias com um peso mínimo superior a 3,5 

toneladas, sem atrelado ou com um ou mais atrelados, veículos tractores, 

veículos tractores com um ou mais atrelados e veículos especiais (tractores 

agrícolas, bulldozzers e todos os outros veículos motorizados que 

utilizem a estrada e que não sejam integrados noutra classe), com 

comprimento > 7,0 m, sem reboque, com ou sem reboque e todos os demais 

veículos não classificados nas demais classes: (categoria 2);

Classe D = Autocarros, com comprimento > 7,0 m, com ou sem reboque: 

(categoria 3);

Classe 1 = Motociclos e veículos com uma altura, medida à vertical do primeiro 

eixo, inferior a 1,10 metros, com ou sem reboque: (categoria 1);

Classe 2 = Veículos com dois eixos e uma altura, medida à vertical do primeiro 

eixo, igual ou superior a 1,10 metros: (categoria 1);
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Classe 3 = Veículos com três eixos e uma altura, medida à vertical do primeiro 

eixo, igual ou superior a 1,10 metros: (categoria 2 e 3);

Classe 4 = Veículos com mais de três eixos e uma altura, medida à vertical do 

primeiro eixo, igual ou superior a 1,10 metros: (categoria 2 e 3);

Classe 5 = Motociclos que utilizam o sistema de pagamento Via Verde: 

(categoria 4b);

Em relação às velocidades de circulação, verificou-se e considerou-se na modelação 

as identificadas no terreno e enviadas pela concessionária, de acordo com a 

sinalização limite de velocidade (120 km/h para ligeiros e 90km/h para pesados):

Concessão A-E's Nós/Sublanços
Velocidade de Circulação

Sentido Crescente Sentido Decrescente 

Beiras Litoral e 
Alta

A25/IP5

Albergaria (IP1/A1)
120 120

Zona Industrial Albergaria
120 120

IC2/EN1
100 100

Carvoeiro
120 100

Talhadas
100 100

Reigoso
120 120

Cambarinho
120 120

Vouzela
120 120/100

Vouzela Nascente
120 120
100 100

Ventosa
120 120

Boa Aldeia Poente
120 120

Boa Aldeia Nascente
120 120

Fail IP3/IP5 Poente
120 120

EN231/EN2
120 120

EN2
120 120

Caçador
120 100

Fagilde
120 120

Mangualde
120 120
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Concessão A-E's Nós/Sublanços
Velocidade de Circulação

Sentido Crescente Sentido Decrescente 

Beiras Litoral e 
Alta

A25/IP5

Chãs de Tavares
120 120

Fornos de Algodres
120 120

Celorico
100 100

EN17
120 120

Ratoeira
120 100

Ratoeira Nascente
100 100

Guarda
100 100

Pinhel
120 100

Como decorre do que antecede, a caracterização das fontes sonoras está dividida em 

caracterização física e quantitativa, de acordo com o método utilizado e tendo em 

conta o rececionado pela concessionária foram consideradas as seguintes variáveis:

- Caraterização Física:

n.º de faixas de rodagem e respetiva largura, declive da via, tipo de piso.

- Caracterização Quantitativa (dados de emissão):

nº de veículos por hora por categoria, por período de referência, velocidade 

média e modo de circulação (tráfego fluído, em aceleração, em desaceleração, 

não diferenciado);

4.5. Dados sobre população e uso do solo

Foi recolhida e compilada informação sobre a população e usos do solo na área de 

estudo, tendo sido assinalados os usos de solo como recetores sensíveis e não 

sensíveis. 

Após recolha da informação dos dados no site do INE com toda a informação de 

distribuição de população, georreferenciou-se os polígonos, de acordo com o sistema 

utilizado no modelo, tendo sido distribuída a respetiva população pelos edifícios

identificados como de uso residencial, tendo em conta os polígonos da base 

cartográfica dos censos - BGRI, com os dados de densidade populacional, e a 
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capacidade de cada edifício, definida pela área do polígono que define cada edifício 

individualmente multiplicada pelo número de pisos de cada edifício.    

Concelho
Alojamentos 

Familiares

População 
Residente 

(hab)

Densidade 
populacional 

(hab/km2)

Área do 
Concelho 

(Km2)

Habitantes/                        
Alojamento 

familiar

Águeda 23147 46131 137,6 335,27 2,0

Sever de Vouga 7113 11063 85,2 129,88 1,6

Albergaria-a-Velha 12542 24842 156,4 158,83 2,0

Oliveira de Frades 5986 9506 64,5 147,45 1,6

Vouzela 6723 9580 49,5 193,69 1,4

Viseu 56802 99561 196,3 507,10 1,8

Mangualde 12816 18303 83,5 219,30 1,4

Celorico da Beira 6323 6584 26,6 247,22 1,0

Fornos de Algodres 3987 4403 33,5 131,45 1,1

Guarda 28464 40126 56,3 712,10 1,4

Tabela 4: Número de alojamentos familiares, população residente, densidade populacional e número de 
habitantes por alojamento familiar das freguesias atravessadas pela rodovia Concessão Beiras Litoral e Alta; 
Fonte: INE

4.6. Opções de Cálculo

4.6.1. Malha de Cálculo

De acordo com as diretrizes da APA no MER foi utilizada a malha de cálculo de 5 m x 

5 m por forma a aumentar o rigor do mapa de ruído.

4.6.2.Número de reflexões

De acordo com as diretrizes da APA nos mapas estratégicos de ruído foram utilizadas 

reflexões de primeira ordem.

4.7. Validação de Longa Duração

Por forma a conferir robustez ao MER elaborado, procedeu-se a uma validação de 

resultados. Foram assim comparados os valores apresentados no mapa com os 

valores de medições efetuadas em locais selecionados. A estratégia de medição 

seguiu os regulamentos aplicáveis e foi realizada por laboratório acreditado pelo

Instituto Português da Acreditação (IPAC).
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4.7.1. Análise de Resultados

Os resultados destas medições permitiram validar os valores obtidos pela simulação. 

Os cálculos foram aceites visto que a diferença entre os valores calculados (retirados 

dos mapas de ruído elaborados) e os valores medidos não ultrapassou os ± 2dB (A).

4.8. População Atualmente Exposta

A partir dos resultados obtidos na modelação, foi estimado o número de pessoas 

expostas para os dois indicadores Lden e Ln, a 4 metros de altura, na fachada mais 

exposta, considerando o ruído emitido pela GITR:

Concelho de Sever do Vouga

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 20 0 0 31 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 5: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Sever do 
Vouga, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 46 1 0 72 1

Entre 50 e 55 5 0 0 8 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 6: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Sever do 
Vouga, parâmetro Ln
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Concelho de Águeda

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 7 0 0 14 0

Entre 60 e 65 1 0 0 2 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 7: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Águeda, 
parâmetro Lden

Gama de Valores Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 13 0 0 26 0

Entre 50 e 55 2 0 0 4 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 8: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Águeda, 
parâmetro Ln

Concelho de Albergaria-a-Velha

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 20 0 0 40 0

Entre 60 e 65 8 0 0 16 0

Entre 65 e 70 3 0 0 6 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 9: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Albergaria a 
Velha, parâmetro Lden
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Gama de Valores Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 31 0 0 61 1

Entre 50 e 55 8 0 0 16 0

Entre 55 e 60 4 0 0 8 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 10: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Albergaria a 
Velha, parâmetro Ln

Concelho de Oliveira de Frades

Gama de Valores 
Lden

Nº de habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 7 0 0 11 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 11: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Oliveira de 
Frades, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 11 0 0 17 0

Entre 50 e 55 1 0 0 2 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 12: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Oliveira de 
Frades, parâmetro Ln
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Concelho de Vouzela

Gama de Valores 
Lden

Nº de habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 14 0 0 20 0

Entre 60 e 65 1 0 0 1 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 13: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Vouzela, 
parâmetro Lden

Gama de Valores Ln
Nº de habitações 

Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 22 0 0 31 0

Entre 50 e 55 3 0 0 4 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 14: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Vouzela, 
parâmetro Ln

Concelho de Viseu

Gama de Valores 
Lden

Nº de habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº 
estimado 

de pessoas 
em 

centenas

Entre 55 e 60 75 0 0 131 1

Entre 60 e 65 7 0 0 12 0

Entre 65 e 70 1 0 0 2 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 15: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Viseu, 
parâmetro Lden
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Gama de Valores 
Ln

Nº de habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº 
estimado 

de pessoas 
em 

centenas

Entre 45 e 50 163 0 0 286 3

Entre 50 e 55 25 0 0 44 0

Entre 55 e 60 1 0 0 2 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 16: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Viseu, 
parâmetro Ln

Concelho de Mangualde

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 55 e 60 61 0 0 87 1

Entre 60 e 65 7 0 0 10 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 17: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Mangualde, 
parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 45 e 50 147 0 0 210 2

Entre 50 e 55 16 0 0 23 0

Entre 55 e 60 2 0 0 3 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 18: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Mangualde, 
parâmetro Ln
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Concelho de Celorico da Beira

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 55 e 60 40 0 0 42 0

Entre 60 e 65 8 0 0 8 0

Entre 65 e 70 2 0 0 2 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 19: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Celorico da 
Beira, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 45 e 50 72 0 0 75 1

Entre 50 e 55 20 0 0 21 0

Entre 55 e 60 2 0 0 2 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 20: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Celorico da 
Beira, parâmetro Ln

Concelho de Fornos de Algodres

Gama de Valores 
Lden

Nº de habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 25 0 0 28 0

Entre 60 e 65 3 0 0 3 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 21: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Fornos de 
Algrodres, parâmetro Lden
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Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 49 0 0 54 1

Entre 50 e 55 4 0 0 4 0

Entre 55 e 60 1 0 0 1 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 22: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Fornos de 
Algodres, parâmetro Ln

Concelho da Guarda

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 26 0 0 37 0

Entre 60 e 65 4 0 0 6 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 23: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho da Guarda, 
parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 72 0 0 101 1

Entre 50 e 55 10 0 0 14 0

Entre 55 e 60 3 0 0 4 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 24: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho da Guarda, 
parâmetro Ln
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GIT Concessão Beiras Litoral e Alta

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 295 0 0 451 5

Entre 60 e 65 39 0 0 60 1

Entre 65 e 70 6 0 0 9 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 25: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas em 

centenas

Entre 45 e 50 626 1 0 956 10

Entre 50 e 55 94 0 0 144 1

Entre 55 e 60 13 0 0 20 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 26: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta, parâmetro Ln

5. MEDIDAS DE REDUÇÃO E CONTROLO DE RUÍDO

A estratégia para a minimização do ruído passa por um conjunto de soluções que 

complementadas, se necessário, por medidas de 

limitação da propagação sonora.

A propagação do ruído pode ser minimizada com a colocação de barreiras, não 

obstante estas poderem por vezes determinar efeitos adversos, nomeadamente 

impactes visuais. Assim, as barreiras acústicas só devem ser aplicadas após as 

medidas de redução de ruído na fonte se demonstrarem insuficientes ou 

tecnicamente inviáveis. No caso das GITR a redução na fonte passaria por reduzir o 

ruído proveniente do motor de transmissão dos veículos e a interação pneu/via. Ou 

seja, as medidas a aplicar passariam por:
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Alterar a velocidade de circulação dos veículos, o que implicaria o 

estabelecimento de limites de velocidade mais reduzidos através do uso de 

radares;

Aplicar listas perpendiculares à estrada.

Nas situações em que não é possível aumentar a altura da barreira poderá 

analisar-se a possibilidade da implementação de topos difratores.

Tendo em conta o supramencionado, definiu-se a seguinte metodologia de estudo:

Reconhecimento do local (tipo de ocupação, nº de pisos, orientação das 

fachadas, topografia do local, revestimento do terreno, tipo de pavimento da 

via);

Análise das possíveis soluções a aplicar;

Desenvolvimento através de software de novo cálculo para a obtenção do 

mapa de ruído para os dois indicadores de ruído, Lden e Ln;

Apresentação e descrição da solução a adotar para a minimização do ruído;

Viabilidade económica.

5.1. Histórico das Medidas de Minimização Sonora Implementadas

De acordo com a informação fornecida pela concessionária, desde o início da sua 

exploração que se realizam monitorizações acústicas para a verificação dos valores 

junto dos recetores sensíveis. Ao longo dos anos e em função de alguns resultados 

obtidos foram implementadas medidas de redução de ruído junto dos recetores 

sensíveis onde se verificou que os valores limite estabelecidos eram ultrapassados.

Na fase de construção e após a elaboração dos Planos de Ação anteriores a ASCENDI 

foi dando cumprimento ao disposto no Decreto-Lei nº 146/2006 de forma faseada. 

Até ao ano de 2016 resultaram a implementação das seguintes barreiras:

Identificação 
da Barreira

Tipo PK 
INICIAL

PK 
FINAL

MATERIAL ANO EMPREITADA

BA1 Absorvente 000+000 000+110 Betão Fase de Construção

BA2 Absorvente 000+000 000+031 Betão Fase de Construção

BA3 Absorvente 000+039 000+146 Betão Fase de Construção

BA4 Absorvente 000+000 000+059 Betão Fase de Construção

BA5 Absorvente 000+000 000+022 Betão Fase de Construção

BA6 Absorvente 000+001 000+04
8

Betão Fase de Construção
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Identificação 
da Barreira

Tipo PK 
INICIAL

PK 
FINAL

MATERIAL ANO EMPREITADA

BA7 Absorvente 000+023 000+118 Betão Fase de Construção

BA8 Absorvente 000+001
000+00

8 Betão Fase de Construção

BA9 Absorvente 000+922 000+951 Metálico Fase de Construção

BA10 Absorvente 000+000 000+087 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA11 Absorvente 000+034 000+108 Betão Fase de Construção

BA12 Absorvente 000+245 000+305 Betão Fase de Construção

BA13 Absorvente 000+003 000+021 Betão Fase de Construção

BA14 Absorvente 043+536 043+702 Betão Fase de Construção

BA15 Absorvente 043+717 044+067 Betão Fase de Construção

BA16 Absorvente 044+427 044+739 Betão Fase de Construção

BA17 Absorvente 045+154 045+255 Betão Fase de Construção

BA18 Absorvente 045+330 045+780 Betão Fase de Construção

BA19 Absorvente 046+536 046+868 Betão Fase de Construção

BA20 Absorvente 046+876 047+057 Betão Fase de Construção

BA21 Absorvente 049+409 049+604 Betão Fase de Construção

BA22 Absorvente 052+864 053+182 Betão
Fase de Construção 

com prolongamento 
em 2013

BA23 Absorvente 055+610 055+881 Betão Fase de Construção

BA24 Absorvente 060+110 060+756 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA25 Absorvente 094+786 094+919 Betão Fase de Construção

BA26 Absorvente 095+175 095+349 Betão Fase de Construção

BA27 Absorvente 095+423 095+574 Betão Fase de Construção

BA28 Absorvente 095+974 096+172 Betão Fase de Construção

BA29 Absorvente 096+421 096+711 Betão Fase de Construção

BA30 Absorvente 096+841 097+468 Betão Fase de Construção

BA31 Absorvente 101+314 101+621 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA32 Absorvente 101+807 102+015 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA33 Absorvente 104+093 104+465 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA34 Absorvente 105+014 105+265 Betão Fase de Construção

BA35 Absorvente 043+709 044+239
Acrílico; Betão; 

Metálico
Fase de Construção

BA36 Absorvente 052+657 052+851 Betão Fase de Construção
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Identificação 
da Barreira

Tipo PK 
INICIAL

PK 
FINAL

MATERIAL ANO EMPREITADA

BA37 Absorvente 052+864 053+136 Betão Fase de Construção

BA38 Absorvente 057+256 057+708 Betão Fase de Construção

BA39 Absorvente 060+460 060+553 Betão Fase de Construção

BA40 Absorvente 060+637 060+685 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA41 Absorvente 061+033 061+282 Betão Fase de Construção

BA42 Absorvente 061+426 061+529 Betão Fase de Construção

BA43 Absorvente 061+542 061+918 Betão Fase de Construção

BA44 Absorvente 064+942 065+296 Blocos Fase de Construção

BA45 Absorvente 094+882 095+101 Betão Fase de Construção

BA46 Absorvente 095+202 095+382 Betão Fase de Construção

BA47 Absorvente 095+415 095+622 Betão Fase de Construção

BA48 Absorvente 095+851 096+051 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA49 Absorvente 096+852 096+983 Betão Fase de Construção

BA50 Absorvente 097+865 098+151 Betão Fase de Construção

BA51 Absorvente 101+416 101+507 Betão Fase de Construção

BA52 Absorvente 101+580 101+621 Acrílico; Betão Fase de Construção

BA53 Absorvente 101+782 102+021 Betão Fase de Construção

BA54 Absorvente 104+093 104+465 Betão Fase de Construção

BA55 Absorvente 104+913 105+329 Betão Fase de Construção

BA56 Absorvente 155+561 155+680 Metálico Fase de Construção

BA57 Absorvente 029+689 029+753 Metálico
Fase de Construção 
com alteração em 

2013

Tabela 27: Barreiras acústicas colocadas na Fase de Construção

Identificação 
da Barreira

Tipo
PK 

INICIAL
PK FINAL MATERIAL ANO EMPREITADA

BA58 Absorvente 024+889 025+041
Acrílico; 
metálico 2011

BA59 Absorvente 025+055 025+107
Acrílico; 
metálico 2011

BA60 Absorvente 025+263 025+421 Acrílico; 
metálico

2011

BA61 Absorvente 027+169 027+290 Metálico 2011

BA62 Absorvente 027+381 027+479
Acrílico; 
metálico 2011
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Identificação 
da Barreira Tipo

PK 
INICIAL PK FINAL MATERIAL ANO EMPREITADA

BA63 Absorvente 027+492 027+539 Metálico 2011

BA64 Absorvente 024+967 025+050
Acrílico; 
metálico

2011

BA65 Absorvente 025+064 025+098 Metálico 2011

BA66 Absorvente 025+253 025+482 Acrílico; 
metálico

2011

BA67 Absorvente 027+353 027+478
Acrílico; 
metálico

2011

BA68 Absorvente 027+491 027+542 Metálico 2011

Tabela 28: Barreiras acústicas colocadas em 2011 após elaboração dos mapas estratégicos de ruído

Identificação 
da Barreira

Tipo PK INICIAL PK FINAL MATERIAL ANO EMPREITADA

BA69 Absorvente 096+136 096+197 Metálico 2013

Tabela 29: Barreiras acústicas colocadas em 2013 após elaboração dos mapas estratégicos de ruído

Identificação 
da Barreira

Tipo PK INICIAL PK FINAL MATERIAL ANO EMPREITADA

BA70 Absorvente 056+178 056+298
Acrílico; 
metálico

2014

BA71 Absorvente 144+120 144+219 Metálico 2014

Tabela 30: Barreiras acústicas colocadas em 2014 após elaboração dos mapas estratégicos de ruído

Identificação 
da Barreira Tipo PK INICIAL PK FINAL MATERIAL ANO EMPREITADA

BA72 Absorvente 088+275 088+375 Metálico 2020

BA73 Absorvente 044+850 044+950 Metálico 2021

Tabela 31: Barreiras acústicas colocadas em 2018 após elaboração dos mapas estratégicos de ruído da 4º 
Fase

6. ESTRATÉGIA DE REDUÇÃO

Tendo em conta os resultados obtidos no MER da 5º fase prevê-se para o próximo ciclo 

a implementação de novas medidas de redução na propagação de ruído, visto que se 

verifica a presença de recetores sensíveis expostos a níveis de ruído superiores ao 

legalmente estabelecido.
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Para os recetores sensíveis identificados foram estudadas medidas de minimização e

implementação para um horizonte de cinco anos tendo em consideração o piso de 

interesse dos recetores críticos, o desgaste do pavimento da via e o tráfego da via para 

o último ano do horizonte de projeto. Verificou-se que em quase 90% dos recetores 

sensíveis identificados já se verificaram implementadas barreiras acústicas, as quais 

foram instaladas em concordância com os proprietários das habitações tendo, 

igualmente, em consideração a segurança rodoviária e a estabilidade das 

infraestruturas.

6.1. Avaliação dos recetores sensíveis que se apresentaram nos MER 

acima dos valores limite estabelecidos pelo RGR

Foram analisados os locais que devem ser alvo de intervenção tendo-se obtido as 

seguintes conclusões:

Recetor Sensível Nº 1

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 25+075

(Sentido Crescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição apenas no parâmetro Ln e 

em apenas 1% da sua fachada.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de piso térreo, situada 

na numa rua da porta em Albergaria-a-

Velha, local com barreira acústica colocada.

Por observação do local, casa aparenta não 

se encontrar ocupada.

Localização: Albergaria-a-Velha

Recetor Sensível Nº 2

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 25+275

(Sentido Crescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição no Lden e no Ln; em ambos os 

parâmetros, a percentagem de exposição é 

inferior a 5%
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de piso térreo, situada 

na numa rua da porta em Albergaria-a-

Velha, local com barreira acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

Recetor Sensível Nº 3

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 25+310 (SD)

(Sentido Decrescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição no Lden e no Ln. No Lden a 

percentagem de exposição é inferior a 1% 

enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 25%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de dois pisos, situada na 

numa rua de São Marcos em Albergaria-a-

Velha, local com barreira acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

Recetor Sensível Nº 4

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 25+350

(Sentido Crescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição no Lden e no Ln. No Lden a 

percentagem de exposição é inferior a 1% 

enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 10%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de piso térreo, situada 

na numa rua do gurgulhão em Albergaria-a-

Velha, local com barreira acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

Recetor Sensível Nº 5

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 96+100

(Sentido Decrescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição no Lden e no Ln na sua 

totalidade.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia em elevado estado de degradação, 

considerada uma ruína, sem barreira 

acústica colocada. Considerada na 

cartografia como recetor sensível.

Localização: Viseu

Recetor Sensível Nº 6

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 118+900

(Sentido Decrescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição Ln. No Lden não se verifica 

valores acima dos valores limite de 

exposição, enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 50%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de dois pisos, situada na 

numa Travessa da pereira em Chãs de 

Tavares, local sem barreira acústica colocada. 

Habitação aparenta ser agrícola e não 

ocupada em permanência, deve ser 

verificada a licença de utilização.

Localização: Mangualde

Recetor Sensível Nº 7

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 120+660

(Sentido Decrescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição Ln. No Lden não se verifica 

valores acima dos valores limite de 

exposição, enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 80%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Ruína, situada na Avenida da Bela Vista em 

Várzea de Tavares, Local sem barreira 

acústica colocada. Habitação em estado de 

degradação elevado, aparenta ser agrícola.

Localização: Mangualde

Recetor Sensível Nº 8

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 124+925

(Sentido Decrescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição Ln. No Lden não se verifica 

valores acima dos valores limite de 

exposição, enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 10%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de piso e dois pisos, 

situada na numa rua sem identificação em 

Fornos de Algodres, verificar licença de 

utilização. Local sem barreira acústica 

colocada.

Localização: Fornos de Algodres

Recetor Sensível Nº 9

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 139+150

(Sentido Crescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição no Lden e no Ln na sua 

totalidade.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de piso térreo, situada 

na Avenida de Casas do Soeiro em Celorico 

da Beira, Local com barreira acústica 

colocada.

Localização: Celorico da Beira

Recetor Sensível Nº 10

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 145+890

(Sentido Decrescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição no Lden e no Ln na sua 

totalidade.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia não aparenta ser habitável, mas sim 

de utilização agrícola, deverá ser analisada a 

licença de utilização, sem barreira acústica 

colocada. Considerada na cartografia como 

recetor sensível.

Localização: Celorico da Beira

Recetor Sensível Nº 11

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 159+550

(Sentido Crescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição Ln. No Lden não se verifica 

valores acima dos valores limite de 

exposição, enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 10%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar ou anexo de unidade 

hoteleira de piso térreo, situada na numa rua 

sem identificação, Local sem barreira 

acústica colocada.

Necessário verificar licença de utilização.

Localização: Guarda

Recetor Sensível Nº 12

Imagem do local no googlemaps Observações:

PK: A25 161+675

(Sentido Crescente)

Fachada da habitação virada para a via com 

sobre-exposição Ln. No Lden não se verifica 

valores acima dos valores limite de 

exposição, enquanto que no parâmetro Ln a 

percentagem é de cerca de 25%.
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Imagem do local no googlemaps Observações:

Moradia unifamiliar de dois pisos, situada na 

rua da maunça na guarda, local com barreira 

acústica colocada, recetor sensível na 

cartografia considerada em dois polígonos 

pelo que considerou 2 recetores sensíveis 

expostos.

Localização: Guarda

Após análise dos locais acima indicados verifica-se que o presente PA irá contemplar

essencialmente redução dos níveis de ruído ao nível da propagação, propondo-se a

colocação de barreiras acústicas ao longo das vias nas zonas consideradas mais 

críticas de acordo com a tabela abaixo indicada. 

Recetor PK Observações

RS1 A25 25+075 (SC)
Recetor sensível com barreira acústica já instalada. Não 

serão realizados estudos mitigadores no recetor.

RS2 A25 25+275 (SC)
Recetor sensível com barreira acústica de 3 metros em 

metálico já instalada. Dada a localização serão realizados 
estudos mitigadores no recetor.

RS3 A25 25+310 (SD) Recetor sensível com barreira acústica já instalada. Não 
serão realizados estudos mitigadores no recetor.

RS4 A25 25+350 (SC)
Recetor sensível com barreira acústica já instalada. Não 

serão realizados estudos mitigadores no recetor.

RS5 A25 96+100 (SD)

Apesar de ser um recetor sensível a habitação em estudo 
encontra-se em elevado estado de degradação sendo 
considerada uma ruína. Não serão realizados estudos 

mitigadores no recetor.

RS6 A25 118+900 (SD)

Apesar de ser um recetor sensível a habitação em estudo, 
por visualização no local, aparenta ser de utilização agrícola 

e sem ocupação. Deverá ser analisada a licença de 
utilização. Não serão realizados estudos mitigadores no 

recetor.

RS7 A25 120+660 (SD)

Apesar de ser um recetor sensível a habitação em estudo, 
por visualização no local, aparenta ser de utilização agrícola 

e sem ocupação. Deverá ser analisada a licença de 
utilização. Não serão realizados estudos mitigadores no 

recetor.

RS8 A25 124+925 (SD) Implementação de barreira acústica.

RS9 A25 139+150 (SC) Recetor sensível com barreira acústica já instalada. Não 
serão realizados estudos mitigadores no recetor.
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Recetor PK Observações

RS10 A25 145+890 (SD)

Apesar de ser um recetor sensível a habitação em estudo, 
por visualização no local, aparenta ser de utilização agrícola 

e sem ocupação. Deverá ser analisada a licença de 
utilização. Não serão realizados estudos mitigadores no 

recetor.

RS11 A25 159+550 (SC)

Apesar de ser um recetor sensível a habitação em estudo, 
por visualização no local, aparenta ser de utilização hoteleira 

que atualmente se encontra encerrada. Deverá ser 
analisada a licença de utilização. Não serão realizados 

estudos mitigadores no recetor.

RS12 A25 161+675 (SC)
Recetor sensível com barreira acústica já instalada. Não 

serão realizados estudos mitigadores no recetor.

Tabela 32: Resumo das conclusões e observações nos recetores sensíveis em exposição.

Na sequência do acima indica, procedeu-se à modelação das barreiras nos locais 

propostas nos termos e localizações que se indicam:
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A solução proposta permite, no final da sua implementação, reduzir em toda a GIT, 

cerca de 50% no parâmetro Lden e cerca de 38% no parâmetro Ln a população exposta 

a valores de ruído que ultrapassem o limite legal estabelecido pelo RGR.

As plantas com a simulação da colocação das barreiras acústicas e a modelação para 

os indicadores de ruído Lden e Ln, propostas acima, podem ser visualizadas no anexo 

VII.

6.2. Número estimado de pessoas expostas ao ruído após implementação 

das medidas de minimização do plano de ação

Após intervenção e implementação das medidas de minimização, o número 

estimado de pessoas expostas a diferentes gamas de valores Lden e Ln, na fachada mais 

exposta, é apresentado em anexo. Os novos quadros de população exposta com base 

na implementação das barreiras mencionados são os seguintes:

Concelho de Albergaria-a-Velha

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 20 0 0 40 0

Entre 60 e 65 9 0 0 18 0

Entre 65 e 70 2 0 0 4 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 34: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Albergaria a 
Velha, parâmetro Lden

Gama de Valores Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de 
Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 31 0 0 61 1

Entre 50 e 55 9 0 0 18 0

Entre 55 e 60 3 0 0 6 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 35: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Albergaria a 
Velha, parâmetro Ln
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Concelho de Viseu

Gama de Valores 
Lden

Nº de habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº 
estimado 

de pessoas 
em 

centenas

Entre 55 e 60 75 0 0 131 1

Entre 60 e 65 8 0 0 14 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 36: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Viseu, 
parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº estimado 
de pessoas

Nº 
estimado 

de pessoas 
em 

centenas

Entre 45 e 50 163 0 0 286 3

Entre 50 e 55 26 0 0 46 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 37: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Viseu, 
parâmetro Ln

Concelho de Mangualde

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 55 e 60 61 0 0 87 1

Entre 60 e 65 7 0 0 10 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 38: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Mangualde, 
parâmetro Lden
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Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 45 e 50 147 0 0 210 2

Entre 50 e 55 18 0 0 26 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 39: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Mangualde, 
parâmetro Ln

Concelho de Celorico da Beira

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 55 e 60 40 0 0 42 0

Entre 60 e 65 9 0 0 9 0

Entre 65 e 70 1 0 0 1 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 40: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Celorico da 
Beira, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em 
centenas

Entre 45 e 50 72 0 0 75 1

Entre 50 e 55 21 0 0 22 0

Entre 55 e 60 1 0 0 1 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 41: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Celorico da 
Beira, parâmetro Ln
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Concelho de Fornos de Algodres

Gama de Valores 
Lden

Nº de habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 25 0 0 28 0

Entre 60 e 65 3 0 0 3 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 42: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Fornos de 
Algrodres, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de Edifícios 
Hospitalares 

Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 49 0 0 54 1

Entre 50 e 55 5 0 0 5 0

Entre 55 e 60 0 0 0 0 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 43: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho de Fornos de 
Algodres, parâmetro Ln

Concelho da Guarda

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 26 0 0 37 0

Entre 60 e 65 4 0 0 6 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 44: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho da Guarda, 
parâmetro Lden
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Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 72 0 0 101 1

Entre 50 e 55 11 0 0 15 0

Entre 55 e 60 1 0 0 2 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 45: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta no Concelho da Guarda, 
parâmetro Ln

GIT Concessão Beiras Litoral e Alta

Gama de Valores 
Lden

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 55 e 60 295 0 0 451 5

Entre 60 e 65 42 0 0 65 1

Entre 65 e 70 3 0 0 5 0

Entre 70 e 75 0 0 0 0 0

Acima de 75 0 0 0 0 0

Tabela 46: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta, parâmetro Lden

Gama de Valores 
Ln

Nº de 
habitações 
Expostas

Nº de Edifícios 
Escolares 
Expostos

Nº de 
Edifícios 

Hospitalares 
Expostos

Nº 
estimado 

de 
pessoas

Nº estimado 
de pessoas 

em centenas

Entre 45 e 50 626 1 0 956 10

Entre 50 e 55 99 0 0 151 1

Entre 55 e 60 5 0 0 8 0

Entre 60 e 65 0 0 0 0 0

Entre 65 e 70 0 0 0 0 0

Acima de 70 0 0 0 0 0

Tabela 47: População exposta ao ruído da Concessão das Beiras Litoral e Alta, parâmetro Ln

Nota: Os restantes concelhos não são apresentados visto que não sofreram alterações.
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6.3. Medidas de Prevenção após implementação das medidas de 

minimização do plano de ação

Devem ser realizadas monitorizações da exposição ao ruído dos recetores alvo de 

proteção pelas medidas de minimização propostas imediatamente a seguir à sua 

implementação e para os anos seguintes caso ocorram alterações de tráfego que o 

justifiquem. Se se verificarem valores de exposição superiores aos valores 

regulamentares deverão ser adotadas medidas de minimização adicionais.

6.4. Ações Previstas para um horizonte de cinco anos (estratégia a longo 

prazo)

A concessionária pretende intervir em todos os locais identificados com ocupação 

humana sujeita a níveis de ruído superiores aos que seriam expectáveis. Estima-se a 

implementação de aproximadamente 20% das barreiras propostas por ano. Os 

recetores onde foi preconizada a implementação da barreira acústica, e 

posteriormente à sua implementação, serão alvo de monitorização. 

Se se verificarem valores de exposição superiores aos valores regulamentares serão 

estudadas medidas de minimização adicionais.

As reclamações serão igualmente tidas em consideração. De referir que, nos últimos 

anos, houve uma redução drástica das reclamações de ruído relativas a esta via. 

7. ANÁLISE CUSTO BENEFÍCIO DO PLANO DE AÇÃO

A implementação das medidas acima inventariadas determinará a redução do ruído 

ambiente e a melhoria da qualidade de vida da população afetada. Sendo estes 

parâmetros difíceis de quantificar, neste ponto de análise cabe apenas referir o custo 

previsto com a colocação das barreiras acústicas propostas, tendo em conta os 

seguintes preços estimados:

Barreira Metálica: Aproximadamente 210Euros/m2

Barreira Acrílica: Aproximadamente 200 Euros/m2

No quadro seguinte são apresentados os custos, em termos médios, da execução do 

presente plano de ação:
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Identificação 
da Barreira

PK Inicial PK Final Sentido Material Custo

B1 A25 25+275 A25 25+255 Crescente Metálico 12.600 euros

B2 A25 124+925 A25 124+975 Decrescente Metálico 21.000 euros

Tabela 48: Custo das barreiras acústicas a implementar para a minimização do impacto do ruído na 
Concessão das Beiras Litoral e Alta

Prevê-se assim para a completa execução das barreiras acústicas um custo global 

aproximado de 33.600 euros.

Dados os condicionalismos com os quais a ASCENDI se tem deparado ao longo dos 

anos poderá não ser exequível esta proposta na integra. 

8. AVALIAÇÃO DE IMPLEMENTAÇÃO

A avaliação de implementação é um processo que irá ocorrer após a aprovação do 

presente PA e que deve incluir um plano de monitorizações acústicas junto dos 

recetores sensíveis que foram alvo de estudo. 

Será adotada, como medida de monitorização e esclarecimento de dúvidas do 

público, a disponibilização do MER e do PA desenvolvidos/revistos a cada 5 anos, 

conforme previsto na Lei, já que estes documentos afiguram-se constituir um suporte 

válido e preciso. 

9. CONSULTAS PÚBLICAS

De acordo com o previsto no anexo V do decreto 146/2006 serão realizadas e 

registadas as consultas públicas a realizar no âmbito do presente PA.

A consulta pública do projeto do PA da Concessão das Beiras Litoral e Alta decorrerá

entre o mês de fevereiro e o mês de março de 2024. 
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9.1. Resultados

Após conclusão do processo de consulta nas respetivas Câmaras Municipais, todos os 

resultados obtidos serão analisados pela ASCENDI e o projeto agora apresentado 

passará a Plano de Ação, sujeito a aprovação da APA.

As respostas obtidas serão recolhidas e futuramente apresentadas no anexo VI.



                                                             

Projeto de Plano de Ação 2024 Ascendi

Concessão Beiras Litoral e Alta Edição 01/Revisão 0

Pág. 73 de 115

10. CONCLUSÕES

Os Planos de Ação promovem a definição de medidas que ajudam a minimizar o 

ruído, a realização dos mesmos e a divulgação pública tem por objetivo dar a conhecer 

o conjunto de intenções na implementação de medidas e ouvir outras partes para 

que sejam tidas em consideração na definição da estratégia de trabalho.

Os Planos de Ação são elaborados com base na informação dos mapas estratégicos 

de ruído e, para efeitos de aplicação de medidas mitigadoras, são analisados todos os 

recetores sensíveis que apresentam indicadores de ruído ambiente Lden e Ln que 

ultrapassam os valores limite de exposição fixados no regulamento Geral do Ruído.

No presente plano verificou-se a existência de 6 recetores sensíveis expostos acima 

do limite para o parâmetro Lden e 13 recetores sensíveis acima do limite para o 

parâmetro Ln distribuídos entre os municípios de Albergaria-a-Velha, Viseu, 

Mangualde, Fornos de Algodres, Celorico da Beira e Guarda. Após análise da 

cartografia e visita ao terreno, verificou-se que alguns dos locais identificados não 

correspondiam a recetores sensíveis.

Após análise de todos os locais e considerando as medidas já preconizadas pela 

concessionária, no âmbito da responsabilidade de proteção por parte da mesma, 

verifica-se que será necessário proteger 2 recetores sensíveis. Assim o presente plano 

de ação apresenta o estudo da implementação de 2 barreiras acústicas absorventes e 

em que soluções variam pelo prolongamento e novas colocações.

Com a implementação das barreiras propostas no presente plano de ação, verificou-

se que os recetores sensíveis em estudo ficam abaixo dos limites de exposição.

De referir que, antes da implementação das barreiras acústicas propostas no presente 

Plano de Ação, serão analisados os respetivos processos de licenciamento e eventuais 

antecedentes jurídicos, para confirmar o uso sensível dos recetores identificados e 

verificar a responsabilidade da proteção acústica. Serão também avaliadas as 

condições estruturais de cada zona de implementação para garantir as condições de 

segurança para a construção ou alteração da barreira acústica, assim como, serão

realizadas medições de ruído ambiente em cada local onde está prevista barreira, de 

forma a verificar a necessidade de adoção de medidas de minimização de ruído.
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13. ANEXOS
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13.1. Anexo I Zonas identificadas no Mapa estratégico de ruído como locais alvo de estudo 

para a implementação do Plano de Ação

Proposta Nº 1

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 25+075 (SC)

Moradia unifamiliar de piso térreo, 

situada na numa rua da porta em 

Albergaria-a-Velha, local com barreira 

acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada não apresenta valores acima dos valores limite de exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição de quase 1%
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Proposta Nº 2

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 25+275 (SC)

Moradia unifamiliar de piso térreo, 

situada na numa rua da porta em 

Albergaria-a-Velha, local com barreira 

acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição inferior a 1%

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição inferior a 5%
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Proposta Nº 3

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 25+310 (SD)

Moradia unifamiliar de dois pisos, 

situada na numa rua de São Marcos em 

Albergaria-a-Velha, local com barreira 

acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição inferior a 1%

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição inferior a 25%
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Proposta Nº 4

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 25+350 (SC)

Moradia unifamiliar de piso térreo, 

situada na numa rua do gurgulhão em 

Albergaria-a-Velha, local com barreira 

acústica colocada.

Localização: Albergaria-a-Velha

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição inferior a 1%

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição inferior a 10%
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Proposta Nº 5

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 96+1000 (SD)

Moradia em ruína sem barreira 

acústica colocada. Considerada na 

cartografia como recetor sensível.

Localização: Viseu

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição (Ruína)

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição (Ruína)



                                                             

Projeto de Plano de Ação 2024 Ascendi

Concessão Beiras Litoral e Alta Edição 01/Revisão 0

Pág. 82 de 115

Proposta Nº 6

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 118+900 (SD)

Moradia unifamiliar de dois pisos, 

situada na numa Travessa da pereira 

em Chãs de Tavares, Local sem barreira 

acústica colocada. Habitação aparenta 

ser agrícola e não ocupada em 

permanência. 

Localização: Mangualde

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação não apresenta valores acima dos valores limite de exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição de 50%
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Proposta Nº 7

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 120+660 (SD)

Moradia unifamiliar de dois pisos, 

situada na Avenida da Bela Vista em 

Várzea de Tavares, Local sem barreira 

acústica colocada. Habitação aparenta 

ser agrícola e já estar em ruínas.

Localização: Mangualde

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação não apresenta valores acima dos valores limite de exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição.
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Proposta Nº 8

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 124+925 (SD)

Moradia unifamiliar de piso e dois pisos, 

situada na numa rua sem identificação 

em Fornos de Algodres, Local sem 

barreira acústica colocada.

Localização: Fornos de Algodres

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação não se encontra exposta a valores acima dos valores limite de exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição de 10%

Proposta Nº 9
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Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 139+150 (SC)

Moradia unifamiliar de piso térreo, 

situada na Avenida de Casas do Soeiro 

em Celorico da Beira, Local com 

barreira acústica colocada.

Localização: Celorico da Beira

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição



                                                             

Projeto de Plano de Ação 2024 Ascendi

Concessão Beiras Litoral e Alta Edição 01/Revisão 0

Pág. 86 de 115

Proposta Nº 10

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 145+890 (SD)

Moradia em ruína sem barreira 

acústica colocada. Considerada na 

cartografia como recetor sensível.

Localização: Celorico da Beira

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Não aplicável pois não se trata de um recetor sensível

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Não aplicável pois não se trata de um recetor sensível
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Proposta Nº 11

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 159+550 (SC)

Moradia unifamiliar de piso térreo, 

situada na numa rua sem identificação, 

Local sem barreira acústica colocada.

Localização: Guarda

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação não apresenta valores acima dos valores limite de exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição de 10%
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Proposta Nº 12

Imagem do local no googlemaps PK Observações

A25 161+675 (SC)

Moradia unifamiliar de dois pisos, 

situada na rua da maunça na guarda, 

Local com barreira acústica colocada.

Localização: Guarda

LDEN

Imagem do local no googlemaps Imagem Lden

Observações: Fachada da habitação não apresenta valores acima dos valores limite de exposição

LN

Imagem do local no googlemaps Imagem Ln

Observações: Fachada da habitação virada para a via com sobre-exposição, percentagem da exposição de 25%
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13.3. Anexo III Dados de Tráfego Considerados na Elaboração dos Mapas 

Estratégicos de Ruído (Fornecidos pela Ascendi)
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13.5. Anexo IV - Características das barreiras acústicas colocadas na 

Concessão das Beiras Litoral e Alta

Barreira Metálica
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13.6. Anexo V Esboço Corográfico e Fotografias Áreas (fonte: Googlemaps) 

de toda a Concessão Alvo do Estudo

Imagens aéreas da Concessão das Beiras Litoral e Alta
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13.7. Anexo VI Consulta Pública
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13.8. Anexo VII Planos de Ação com medidas propostas no presente 

documento

Peças desenhadas, Lden e Ln, em formato papel à escala igual ou superior a 1:10 000


